
Aula 8 – Desinfecção de Artigos e 
Superfícies
No universo da odontologia, onde a precisão e o cuidado são a base de tudo, existe um campo de batalha 
invisível, mas de importância vital: o controle de infecções. Cada procedimento, cada contato com o paciente, 
cada instrumento utilizado, carrega consigo a responsabilidade de proteger não apenas a saúde do paciente, 
mas também a da equipe e do ambiente clínico. É nesse cenário que a desinfecção emerge como uma das 
mais poderosas ferramentas que temos à disposição.

Imagine que você está prestes a realizar um procedimento delicado. A confiança do paciente em suas mãos é 
imensa, e parte dessa confiança reside na certeza de que o ambiente e os materiais estão impecavelmente 
seguros. A desinfecção não é apenas uma etapa burocrática; é a garantia de que patógenos, invisíveis a olho 
nu, não encontrarão um caminho para causar danos. Ela é a ponte entre um ambiente potencialmente 
perigoso e um espaço de cura e bem-estar.

Nesta aula, vamos desvendar os segredos da desinfecção, compreendendo seus níveis, os agentes químicos 
que a tornam possível e como aplicá-los de forma eficaz em diferentes contextos da prática odontológica. 
Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar o nível de desinfecção adequado para cada 
situação, escolher o produto correto e aplicá-lo com segurança e eficiência, sempre em conformidade com as 
mais recentes normativas. Prepare-se para aprofundar seus conhecimentos e elevar o padrão de 
biossegurança em sua atuação profissional.



Proteção Invisível

O Inimigo Invisível: Por Que a Desinfecção 
é Crucial?
Em nosso dia a dia, estamos acostumados a pensar 
em limpeza como algo que remove a sujeira visível. 
No entanto, na odontologia, a verdadeira ameaça 
muitas vezes não pode ser vista. Estamos falando 
de microrganismos – bactérias, vírus, fungos – que 
podem se alojar em superfícies e artigos, 
transformando um ambiente de cuidado em um 
potencial foco de contaminação cruzada. A 
desinfecção é nossa primeira linha de defesa contra 
esses invasores microscópicos.

Pense na sua clínica como um castelo. A limpeza é 
como varrer o pátio e organizar os móveis; ela 
remove o que é óbvio. Mas a desinfecção é como 
fortificar as muralhas e patrulhar os arredores, 
garantindo que nenhum inimigo invisível consiga se 
infiltrar e causar estragos. Sem ela, mesmo o mais 
brilhante dos consultórios pode se tornar um vetor 
de doenças, comprometendo a saúde de pacientes 
e profissionais.

D  Importante: A importância da desinfecção foi ainda mais evidenciada com a pandemia de COVID-
19, que nos forçou a repensar e intensificar nossos protocolos de biossegurança. Compreender os 
princípios e a aplicação correta da desinfecção não é apenas uma questão de conformidade, mas 
um pilar fundamental para a excelência e a responsabilidade ética na prática odontológica.



Níveis de Desinfecção: Uma Escala de 
Proteção
Nem todo microrganismo é igual, e nem toda superfície ou artigo exige o mesmo nível de rigor na sua 
descontaminação. É por isso que a biossegurança estabelece diferentes "níveis de desinfecção", uma espécie 
de escala que nos ajuda a determinar a intensidade necessária do processo para cada situação. Entender 
essa hierarquia é fundamental para otimizar o tempo, os recursos e, principalmente, a segurança.

Imagine que você está protegendo sua casa. Para um simples pó, um pano úmido basta. Para uma infestação 
de insetos, você precisaria de um inseticida mais forte. E para um assaltante, medidas de segurança mais 
robustas seriam necessárias. Da mesma forma, na desinfecção, ajustamos a "força" do nosso ataque aos 
microrganismos de acordo com o risco que eles representam e a resistência que possuem.

Essa classificação nos permite aplicar o tratamento adequado: nem mais, nem menos do que o necessário. 
Isso evita o desgaste desnecessário de materiais, o uso excessivo de produtos químicos e, o mais importante, 
garante que os artigos e superfícies estejam seguros para o próximo uso, protegendo a todos na clínica.

Desinfecção de Alto Nível (DAN)

A Desinfecção de Alto Nível (DAN) é o processo que elimina 
todos os microrganismos, incluindo bactérias vegetativas, 
micobactérias, fungos e a maioria dos vírus, exceto um número 
elevado de esporos bacterianos. Ela é indicada para artigos 
semicríticos, ou seja, aqueles que entram em contato com 
mucosas íntegras ou pele não íntegra.

Pense na DAN como um "quase esterilização". Ela é poderosa o 
suficiente para neutralizar a grande maioria das ameaças, mas 
ainda não atinge a erradicação total dos esporos, que são as 
formas mais resistentes de vida microbiana. É como um escudo 
muito forte, mas que ainda tem um pequeno ponto vulnerável.

Um exemplo prático na odontologia são os espelhos bucais, as 
curetas periodontais ou as pontas de ultrassom que não podem 
ser esterilizadas por calor. Após a limpeza, esses itens passam 
pela DAN para garantir que estejam seguros para o próximo 
paciente.



Desinfecção de Nível Intermediário e Baixo
Continuando nossa jornada pela escala de proteção, chegamos aos níveis intermediário e baixo, que são 
igualmente importantes, mas aplicados em contextos de menor risco. A escolha correta do nível de 
desinfecção é um pilar da biossegurança, garantindo que a proteção seja proporcional à necessidade.

Desinfecção de Nível Intermediário 
(DNI)
Elimina bactérias vegetativas, a maioria dos vírus 
e fungos, mas não necessariamente esporos 
bacterianos ou micobactérias. É como um bom 
sistema de alarme para sua casa: ele detecta e 
afasta a maioria dos intrusos comuns, mas talvez 
não os mais sofisticados. É indicada para 
superfícies e artigos não críticos, que entram em 
contato apenas com a pele íntegra.

Desinfecção de Baixo Nível (DBN)
Elimina a maioria das bactérias vegetativas, 
alguns vírus e fungos, mas não micobactérias ou 
esporos. Pense nela como uma tranca simples na 
porta: suficiente para a maioria das situações 
cotidianas, mas não para riscos elevados. É 
usada para superfícies ambientais que não 
entram em contato direto com pacientes, como 
pisos e paredes de áreas não clínicas.

⚠️ Atenção: A distinção entre esses níveis é crucial para a gestão de riscos na clínica. Utilizar um 
desinfetante de alto nível em uma superfície de baixo risco seria um desperdício de recursos e 
tempo, além de expor desnecessariamente a equipe a produtos mais potentes. Por outro lado, usar 
um desinfetante de baixo nível onde um de alto nível é necessário seria uma falha grave de 
biossegurança.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Alvo Exemplo na 
Odontologia

Alto Nível (DAN) Artigos semicríticos Elimina 
microrganismos, 
exceto esporos

Espelhos bucais, 
curetas periodontais 
(não esterilizáveis)

Intermediário Nível 
(DNI)

Superfícies e artigos 
não críticos

Elimina bactérias 
vegetativas, a maioria 
dos vírus e fungos 
(não 
esporos/micobactérias
)

Superfícies do equipo, 
bancadas, 
fotopolimerizador

Baixo Nível (DBN) Superfícies ambientais 
de baixo risco

Elimina a maioria das 
bactérias vegetativas, 
alguns vírus e fungos

Pisos, paredes de 
áreas administrativas



O Arsenal Químico: Principais 
Agentes Desinfetantes
Agora que entendemos os níveis de desinfecção, é hora de conhecer as ferramentas que tornam isso 
possível: os agentes químicos desinfetantes. Cada um possui características únicas, como um super-herói 
com poderes específicos, sendo mais eficaz em certas situações e contra determinados tipos de 
microrganismos. A escolha do agente correto é tão importante quanto a aplicação do nível adequado de 
desinfecção.

Imagine que você é um estrategista militar, e cada agente químico é uma unidade especializada em seu 
exército. Você não usaria um atirador de elite para derrubar uma parede, nem um tanque para uma missão de 
reconhecimento. Da mesma forma, na desinfecção, precisamos conhecer as forças e fraquezas de cada 
produto para empregá-lo com máxima eficiência e segurança.

Vamos explorar os principais agentes utilizados na odontologia, compreendendo suas indicações, vantagens, 
desvantagens e o modo de aplicação, para que você possa fazer escolhas informadas e seguras em sua 
prática diária.



Álcool 70%: O Coringa da Biossegurança
O álcool etílico 70% é, sem dúvida, um dos desinfetantes 
mais conhecidos e amplamente utilizados, tanto em 
ambientes clínicos quanto no dia a dia. Sua popularidade 
se deve à sua eficácia contra uma vasta gama de 
microrganismos, incluindo bactérias, vírus (como o da 
gripe e o SARS-CoV-2) e fungos, além de sua rápida ação 
e baixo custo.

Pense no álcool 70% como um "canivete suíço" da 
desinfecção. Ele é versátil, fácil de usar e está sempre à 
mão para diversas situações. Sua concentração de 70% 
(em peso ou volume) é ideal porque a água presente na 
solução facilita a penetração do álcool na parede celular 
dos microrganismos, desnaturando suas proteínas e 
enzimas e levando à sua morte. O álcool puro, por ser 
muito volátil, evaporaria rapidamente sem tempo 
suficiente para agir.

✅  Vantagens
Rápida ação

Baixo custo

Amplo espectro

Volátil (seca rápido)

⚠  Desvantagens
Não é esporicida

Inflamável

Resseca borrachas e 
plásticos

Ineficaz contra 
micobactérias (tempo 
curto)

�  Aplicação
Na odontologia, o álcool 70% 
é amplamente empregado 
para a desinfecção de 
superfícies fixas e artigos 
não críticos, como bancadas, 
equipos odontológicos, e 
pequenos equipamentos.



Hipoclorito de Sódio: A Solução 
Tradicional e Poderosa
O hipoclorito de sódio, popularmente conhecido como água sanitária, é um desinfetante de amplo espectro, 
com ação bactericida, virucida, fungicida e esporicida em concentrações mais elevadas. Sua eficácia e baixo 
custo o tornam uma opção valiosa, especialmente para a desinfecção de superfícies e artigos em diversas 
situações clínicas.

Como Funciona
Imagine o hipoclorito como um "limpador pesado" 
que pode ser diluído para diferentes tarefas. Em 
concentrações mais baixas (0,1% a 0,5%), é 
excelente para a desinfecção de superfícies 
ambientais e artigos não críticos. Em concentrações 
mais altas (1% a 2%), pode ser utilizado para 
desinfecção de alto nível de alguns artigos, ou para 
derramamentos de sangue e fluidos corporais, 
devido à sua capacidade de inativar proteínas.

Concentrações Recomendadas:

0,1% a 0,5%: Superfícies ambientais e artigos 
não críticos

1% a 2%: Desinfecção de alto nível e 
derramamentos

✅ Vantagens

Ampla disponibilidade

Baixo custo

Amplo espectro

Esporicida (altas conc.)

⚠️ Desvantagens

Corrosivo para metais

Descolore tecidos

Inativado por matéria orgânica

Odor forte

Estabilidade limitada



Quaternário de Amônio: A Inovação na 
Desinfecção

Os compostos de quaternário de amônio representam uma 
classe de desinfetantes de nível intermediário a baixo, que 
ganharam destaque por sua eficácia, baixa toxicidade e 
ausência de odor forte. Eles são bactericidas, fungicidas e 
virucidas contra vírus envelopados, sendo muito utilizados para 
a desinfecção de superfícies fixas e artigos não críticos.

Pense nos quaternários de amônio como "desinfetantes 
modernos e amigáveis". Eles são ideais para a desinfecção de 
rotina de superfícies de contato frequente, como cadeiras 
odontológicas, bancadas, e equipamentos, sem o risco de 
corrosão ou descoloração que o hipoclorito pode causar. Sua 
ação detergente também auxilia na limpeza, tornando-os 
práticos para o uso em um único passo (limpeza e 
desinfecção).

Boa Compatibilidade
Compatível com a maioria dos materiais, sem 
causar corrosão ou descoloração

Baixa Toxicidade
Seguro para uso frequente, com baixo risco para 
a equipe

Sem Odor Forte
Não deixa cheiro desagradável no ambiente 
clínico

Estabilidade
Mantém eficácia por período prolongado quando 
armazenado corretamente

⚠  Limitações: Sua eficácia é limitada contra micobactérias e esporos, e eles podem ser inativados 
por água dura e sabões aniônicos. É crucial verificar a formulação, pois existem diferentes gerações 
de quaternários, com espectros de ação variados.



Ácido Peracético e Glutaraldeído: Potência 
para Alto Nível
Quando a necessidade de desinfecção atinge seu ponto máximo, especialmente para artigos semicríticos que 
não podem ser esterilizados por calor, entramos no território de agentes químicos mais potentes, como o 
ácido peracético e o glutaraldeído. Ambos são capazes de realizar a Desinfecção de Alto Nível (DAN), e em 
tempos de contato mais longos, podem até atuar como esterilizantes químicos.

Ácido Peracético
O ácido peracético é um oxidante poderoso, com 
um espectro de ação muito amplo, incluindo 
bactérias, vírus, fungos, micobactérias e esporos. 
Ele age rapidamente e se decompõe em produtos 
não tóxicos (ácido acético, oxigênio e água), o que o 
torna ambientalmente mais amigável.

Imagine o ácido peracético como um "agente 
secreto" de alta tecnologia: ele age de forma rápida 
e eficiente, sem deixar rastros tóxicos. É uma 
excelente opção para DAN de artigos 
termossensíveis, como endoscópios e alguns 
instrumentos odontológicos delicados.

✅ Vantagens:

Rápida ação

Ausência de resíduos tóxicos

Eficaz na presença de matéria orgânica

⚠️ Desvantagens:

Custo mais elevado

Odor pungente

Corrosivo em altas concentrações

Glutaraldeído
O glutaraldeído é outro agente de alto nível, 
amplamente utilizado por sua eficácia contra 
bactérias, vírus, fungos, micobactérias e esporos. 
Ele é um agente alquilante, que age modificando as 
proteínas e ácidos nucleicos dos microrganismos.

Pense no glutaraldeído como um "veterano de 
guerra" experiente e confiável, mas que exige 
respeito. É eficaz para DAN de artigos semicríticos 
termossensíveis.

✅ Vantagens:

Ampla eficácia

Compatibilidade com vários materiais

⚠️ Desvantagens:

Tóxico (irritante)

Exige ventilação adequada e EPIs

Tempo de ação mais longo

Necessita ativação

Vida útil limitada após ativação



Tabela Comparativa: Agentes Químicos 
Desinfetantes

Agente Químico Nível de 
Desinfecçã
o

Principais Vantagens Desvantagens Modo de 
Aplicação

Álcool 70% Intermediári
o/Baixo

Rápida ação, baixo 
custo, volátil

Não esporicida, 
inflamável, resseca 
materiais

Fricção em 
superfícies 
limpas

Hipoclorito de 
Sódio

Intermediári
o/Alto

Amplo espectro, baixo 
custo, esporicida 
(altas conc.)

Corrosivo, inativado 
por matéria orgânica, 
odor forte

Imersão ou 
fricção 
(soluções 
diluídas)

Quaternário de 
Amônio

Intermediári
o/Baixo

Baixa toxicidade, sem 
odor, detergente

Não 
esporicida/micobacteri
cida, inativado por 
água dura

Fricção em 
superfícies 
limpas

Ácido Peracético Alto/Esterili
zante

Rápida ação, sem 
resíduos tóxicos, 
esporicida

Custo, odor, corrosivo 
(altas conc.)

Imersão em 
soluções 
específicas

Glutaraldeído Alto/Esterili
zante

Amplo espectro, 
esporicida

Tóxico, tempo de ação 
longo, exige ventilação

Imersão em 
soluções 
ativadas 
(com EPI)



Desinfecção em Contextos 
Específicos: Moldagens e 
Próteses
A desinfecção na odontologia não se limita apenas aos instrumentos 
e superfícies do consultório. Ela se estende a itens que transitam 
entre a clínica e o laboratório, como moldagens e próteses, que são 
veículos potenciais para a transmissão de microrganismos. 
Negligenciar essa etapa pode comprometer a biossegurança de toda 
a cadeia de trabalho, desde o consultório até o técnico de 
laboratório.

Imagine que você está enviando uma carta importante. Você não a 
enviaria sem um envelope e selo, certo? Da mesma forma, 
moldagens e próteses não devem sair do consultório sem a devida 
desinfecção, que funciona como um "envelope de segurança" para o 
material. Essa prática protege o técnico de laboratório, que 
manipulará o item, e evita a contaminação cruzada em diferentes 
ambientes.

A seguir, vamos detalhar os protocolos específicos para a 
desinfecção de moldagens e próteses, garantindo que esses itens 
sejam manuseados com a máxima segurança e eficácia, mantendo a 
integridade do trabalho e a saúde de todos os envolvidos.



Protocolos de Desinfecção: Moldagens e 
Próteses
01

Desinfecção de Moldagens
As moldagens são a representação tridimensional da 
boca do paciente e, como tal, estão inevitavelmente 
contaminadas com saliva, sangue e outros fluidos 
orais. Antes de serem enviadas ao laboratório de 
prótese, elas devem ser desinfetadas para evitar a 
contaminação do ambiente laboratorial e do técnico.

02

Limpeza Inicial
O processo de desinfecção de moldagens deve ser 
realizado imediatamente após a sua remoção da boca 
do paciente. Primeiramente, a moldagem deve ser 
cuidadosamente lavada em água corrente para 
remover qualquer resíduo visível de saliva ou sangue. 
Esta etapa de limpeza é fundamental, pois a matéria 
orgânica pode inativar alguns desinfetantes.

03

Aplicação do Desinfetante
Após a limpeza, a moldagem deve ser submersa ou 
pulverizada com um desinfetante de nível 
intermediário ou alto, dependendo do material da 
moldagem e do risco de contaminação. Soluções de 
hipoclorito de sódio diluído (0,5% a 1%) ou 
glutaraldeído 2% são comumente utilizadas, 
respeitando o tempo de contato recomendado pelo 
fabricante do desinfetante e do material de 
moldagem.

04

Enxágue e Secagem
É crucial verificar a compatibilidade do desinfetante 
com o material da moldagem para evitar distorções 
ou danos. Após o tempo de contato, a moldagem 
deve ser enxaguada novamente e seca antes de ser 
embalada para transporte.

Desinfecção de Próteses: Cuidado Contínuo

Próteses dentárias, sejam elas totais, parciais ou 
removíveis, também são fontes potenciais de 
contaminação. Elas acumulam biofilme, restos 
alimentares e microrganismos da cavidade oral. 
Antes de serem manuseadas para ajustes, reparos 
ou mesmo antes da entrega ao paciente, devem ser 
desinfetadas.

Quando uma prótese é recebida do laboratório ou 
trazida pelo paciente para ajuste, ela deve ser limpa 
mecanicamente com escova e sabão para remover 
resíduos visíveis. Em seguida, pode ser submersa 
em uma solução desinfetante de nível intermediário, 
como hipoclorito de sódio 0,5% ou clorexidina 
0,12%, por um tempo determinado.

D  Orientação ao Paciente: É importante 
orientar o paciente sobre a correta 
higienização diária de suas próteses, pois a 
desinfecção clínica é um complemento, 
não um substituto, da higiene doméstica.



Desinfecção de Equipamentos 
Odontológicos: Superfícies e 
Instrumentos
O consultório odontológico é um ambiente dinâmico, onde a interação constante com equipamentos e 
superfícies exige um protocolo de desinfecção rigoroso e bem executado. Cada toque, cada gotícula de 
aerossol, pode depositar microrganismos, transformando esses pontos de contato em potenciais fontes de 
infecção cruzada. A desinfecção eficaz dos equipamentos é, portanto, a espinha dorsal da biossegurança na 
prática diária.

Imagine que cada superfície e cada parte do equipamento 
é como uma peça de um quebra-cabeça. Se uma única 
peça estiver contaminada, o quebra-cabeça inteiro (a 
segurança do ambiente) pode ser comprometido. É por 
isso que a atenção aos detalhes e a aplicação correta dos 
desinfetantes são tão cruciais para garantir a integridade 
de todo o sistema.

Vamos explorar agora as diretrizes e as melhores práticas 
para a desinfecção de superfícies e instrumentos 
odontológicos, garantindo que seu consultório seja um 
espaço de cuidado e segurança inquestionáveis, em 
conformidade com as normativas mais recentes.



Protocolos de Desinfecção de Superfícies 
e Instrumentos

Superfícies do Equipo e Bancadas
As superfícies do equipo odontológico (refletor, 
cadeira, mangueiras, bandejas) e as bancadas 
de trabalho são classificadas como superfícies 
de contato frequente e, portanto, exigem 
desinfecção de nível intermediário entre cada 
paciente. A presença de aerossóis e gotículas 
geradas durante os procedimentos as torna 
particularmente vulneráveis à contaminação.

Limpeza prévia com água e sabão ou 
detergente enzimático

Aplicação de desinfetante de nível 
intermediário (álcool 70% ou quaternário de 
amônio)

Fricção com pano ou gaze descartável

Respeitar tempo de contato recomendado

Instrumentos Não Críticos
Instrumentos não críticos são aqueles que 
entram em contato apenas com a pele íntegra do 
paciente, como o cone do aparelho de raio-x ou 
o fotopolimerizador. Para esses itens, a 
desinfecção de nível intermediário é geralmente 
suficiente.

Limpeza para remover resíduos visíveis

Fricção com álcool 70% ou outro desinfetante 
de nível intermediário

Uso de invólucros plásticos descartáveis 
quando aplicável

⚠️ Importante: A atenção aos detalhes, como botões, alças e mangueiras, é crucial, pois são pontos 
de contato frequente. É importante ressaltar que a desinfecção de instrumentos não críticos não 
substitui a esterilização para instrumentos críticos e semicríticos. Cada item tem seu protocolo 
específico, e a confusão entre eles pode levar a falhas graves na biossegurança.

Desinfetantes Recomendados
Álcool 70%, quaternário de amônio, hipoclorito de 
sódio diluído

Tempo de Contato
Respeitar sempre o tempo recomendado pelo 
fabricante (geralmente 1-10 minutos)

Técnica de Aplicação
Fricção completa de toda a superfície com 
movimento circular

Frequência
Entre cada paciente e ao final do expediente



Conformidade Legal

Normativas e Boas Práticas: 
ANVISA e CFO em Foco
A biossegurança na odontologia não é apenas uma questão de bom senso; ela é regida 
por um conjunto robusto de normativas e diretrizes que visam padronizar e garantir a 
segurança em todas as clínicas. No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) e o Conselho Federal de Odontologia (CFO) são os principais órgãos 
responsáveis por estabelecer essas regras. Estar atualizado e em conformidade com 
elas não é uma opção, mas uma obrigação legal e ética.

Imagine que essas normativas são o "manual de 
instruções" para operar sua clínica com segurança 
e responsabilidade. Ignorá-las não só coloca em 
risco a saúde de seus pacientes e equipe, mas 
também pode resultar em sanções legais e danos 
irreparáveis à sua reputação profissional. A 
biossegurança é um campo em constante evolução, 
e as atualizações, especialmente pós-pandemia, 
são cruciais.

Vamos explorar as principais normativas da ANVISA 
e as diretrizes do CFO que impactam diretamente a 
desinfecção, garantindo que sua prática esteja 
sempre alinhada com os mais altos padrões de 
segurança e qualidade.



Principais Normativas Regulatórias

RDC nº 222/2018 da ANVISA
Gerenciamento de Resíduos
A Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 
222/2018 da ANVISA é um marco fundamental 
para o gerenciamento de resíduos de serviços de 
saúde (RSS), incluindo os gerados em 
consultórios odontológicos. Embora não trate 
diretamente da desinfecção de artigos e 
superfícies, ela estabelece as diretrizes para o 
descarte seguro de materiais que podem estar 
contaminados, como gazes, luvas e outros itens 
descartáveis utilizados durante o processo de 
desinfecção.

A correta segregação, acondicionamento, 
identificação e descarte dos resíduos é uma 
etapa complementar à desinfecção, pois evita 
que materiais contaminados se tornem fontes de 
infecção após o uso.

Manuais de Boas Práticas do 
CFO
O Guia para a Excelência
O Conselho Federal de Odontologia (CFO), por 
meio de seus manuais e resoluções, oferece um 
guia prático e detalhado sobre as boas práticas 
em biossegurança na odontologia. Esses 
documentos são elaborados para auxiliar os 
profissionais a implementar os protocolos de 
forma eficaz, abrangendo desde a estrutura física 
do consultório até os procedimentos de 
desinfecção e esterilização.

Os manuais do CFO, especialmente os 
atualizados pós-pandemia, enfatizam a 
importância da desinfecção de superfícies e 
artigos, a escolha correta dos desinfetantes e a 
necessidade de treinamento contínuo da equipe.

📋 Conformidade: Consultar e seguir as recomendações do CFO é fundamental para garantir que 
sua prática esteja não apenas em conformidade legal, mas também alinhada com os padrões de 
excelência e segurança esperados pela profissão. Compreender e aplicar a RDC 222/2018 é 
essencial para fechar o ciclo da biossegurança, garantindo que o que foi desinfetado permaneça 
seguro e que o que foi descartado seja gerenciado de forma responsável.



Desafios Pós-Pandemia: 
Protocolos para Aerossóis e 
Inovação
A pandemia de COVID-19 trouxe consigo uma série de desafios sem precedentes para a odontologia, 
forçando uma reavaliação e intensificação dos protocolos de biossegurança. A transmissão do vírus SARS-
CoV-2, principalmente por gotículas e aerossóis, colocou os procedimentos odontológicos, que são geradores 
inerentes desses elementos, sob um escrutínio ainda maior. Essa nova realidade impulsionou a busca por 
soluções inovadoras e a atualização de práticas de desinfecção.

Imagine que, de repente, o "inimigo invisível" se tornou ainda mais astuto e disseminado. As antigas 
estratégias, embora boas, precisaram ser aprimoradas para enfrentar essa nova ameaça. A odontologia 
respondeu com resiliência, adaptando-se rapidamente para proteger pacientes e profissionais, e a 
desinfecção desempenhou um papel central nessa adaptação.



Protocolos Avançados e Inovações 
Tecnológicas

Protocolos para 
Aerossóis
Os procedimentos odontológicos que utilizam alta 
rotação, ultrassom e seringa tríplice são conhecidos 
por gerar aerossóis, que são partículas suspensas 
no ar que podem conter microrganismos. Durante a 
pandemia, a preocupação com a disseminação de 
vírus por essa via levou à implementação de 
protocolos mais rigorosos.

Pré-enxágue com antissépticos 
bucais

Antes do procedimento, o paciente pode realizar 
um bochecho com soluções como peróxido de 
hidrogênio ou iodopovidona, que ajudam a 
reduzir a carga microbiana na cavidade oral

Isolamento absoluto

O uso de dique de borracha, sempre que 
possível, minimiza a dispersão de aerossóis e 
gotículas, isolando o campo operatório

Aspiração de alta potência

Sistemas de aspiração mais potentes e 
posicionados adequadamente são cruciais para 
capturar os aerossóis no ponto de geração

Ventilação e filtragem do ar

Melhoria na ventilação do ambiente e o uso de 
filtros de ar HEPA ajudam a remover partículas 
suspensas no ar

Desinfecção de superfícies estendida

A desinfecção de superfícies deve ser ainda 
mais abrangente, cobrindo áreas que antes 
poderiam ser consideradas de baixo risco

Inovação e Tendências
A pandemia também acelerou o desenvolvimento e 
a adoção de novas tecnologias e produtos no 
campo da desinfecção:

Desinfetantes de Ação Prolongada

Produtos que formam uma camada protetora 
na superfície, oferecendo desinfecção 
residual por um período estendido

Sistemas de Luz UV-C

Utilização de luz ultravioleta germicida para 
desinfecção do ar e de superfícies em 
ambientes clínicos

Tecnologias de Névoa Seca

Equipamentos que dispersam desinfetantes 
em forma de névoa fina, atingindo áreas de 
difícil acesso

Robótica e Automação

Automação de processos de desinfecção em 
grandes clínicas, reduzindo exposição 
humana

Essas inovações e protocolos refletem um compromisso contínuo com a segurança e a busca por métodos 
cada vez mais eficazes e eficientes para proteger a saúde de todos no ambiente odontológico.



Escolhendo o Desinfetante Certo: Um Guia 
Prático
Diante da variedade de agentes químicos e dos diferentes níveis de desinfecção, a tarefa de escolher o 
produto certo para cada situação pode parecer complexa. No entanto, com um entendimento claro dos 
princípios e das características de cada desinfetante, essa decisão se torna uma parte intuitiva e segura da 
sua rotina de biossegurança.

1. Qual o nível de risco?
Crítico: Esterilização

Semicrítico: DAN ou esterilização

Não crítico: DNI ou DBN

Superfície ambiental: DBN

2. Qual o material?
Metais: Evitar hipoclorito

Borrachas/plásticos: Evitar álcool prolongado

Termossensíveis: DAN química

3. Há matéria orgânica?
A limpeza prévia é SEMPRE essencial. Matéria orgânica inativa muitos desinfetantes

4. Vantagens vs. Desvantagens
Considere custo, tempo, toxicidade, odor, estabilidade e compatibilidade

5. Normativas
ANVISA e CFO são seus guias. Verifique sempre as instruções do fabricante

Cenários Comuns e Escolhas Recomendadas

🪑 Superfícies do 
Equipo (DNI)
Álcool 70%, Quaternário de 
Amônio, Hipoclorito de Sódio 
0,1%

🦷 Moldagens 
(DNI/DAN)
Hipoclorito de Sódio 0,5% a 
1%, Glutaraldeído 2%

🔧 Próteses (DNI)
Hipoclorito de Sódio 0,5%, 
Clorexidina 0,12%

🛡️ Artigos Semicríticos (DAN)
Ácido Peracético, Glutaraldeído 2%

🩸 Derramamentos (DNI/DAN)
Hipoclorito de Sódio 1% (após remoção da 
matéria orgânica)

🔄 Lembre-se: A segurança é um processo contínuo. A escolha do desinfetante é apenas uma parte 
de um protocolo abrangente que inclui limpeza, uso de EPIs, gerenciamento de resíduos e 
treinamento constante da equipe.


